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O Rio Sorocaba é um importante afluente da bacia do rio Tietê e sofre influência de 

impactos antrópicos, como urbanização e lançamento de efluentes, que podem alterar a 

estrutura das comunidades aquáticas. Nesse contexto, a relação peso-comprimento é 

amplamente utilizada em estudos ecológicos por permitir descrever padrões de 

crescimento, estimar a condição corporal e inferir aspectos da saúde dos peixes. Além 

disso, possibilita identificar crescimento isométrico ou alométrico e avaliar possíveis 

respostas às condições ambientais. Hypostomus margaritifer destaca-se como espécie 

modelo por sua ampla ocorrência, hábito bentônico e associação ao substrato, 

características que a tornam sensível a alterações ambientais e potencial bioindicadora. O 

objetivo deste estudo foi comparar a relação peso-comprimento de indivíduos coletados 

em dois períodos distintos (2019–2020 e 2025–2026), visando avaliar possíveis mudanças 

no padrão de crescimento ao longo do tempo. Os peixes foram coletados utilizando redes 

de espera de diferentes malhas ao longo do Rio Sorocaba durante os anos de 2019–2020 e 

2025–2026. Foram registrados o comprimento total (cm) e o peso corporal (g) dos 

exemplares, sendo a relação peso-comprimento estimada por modelo potencial. Para 2019–

2020 (n = 25), a relação obtida foi W=0.0407L2.8393 com R² = 0,9182. Para 2025–2026 (n 

= 25), a relação observada foi W=0.0291L2.9653 com R² = 0,9738. Os resultados indicaram 

crescimento alométrico negativo em 2019–2020 e crescimento aproximadamente 

isométrico em 2025–2026. Essas diferenças podem refletir alterações ambientais, 

disponibilidade de recursos ou mudanças na estrutura populacional ao longo do tempo. 

Conclui-se que a espécie apresentou variações temporais no padrão de crescimento, 

evidenciando o potencial da relação peso-comprimento como ferramenta de 

monitoramento ecológico. 
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